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20 de março é um dia muito especial para os trabalhadores e as trabalhadoras em hotelaria e 
gastronomia de Gramado: há exatos 35 anos, era criado o nosso sindicato, ainda com o nome 
de Sindicato dos Trabalhadores do Comércio Hoteleiro e Similares de Gramado. O SINTRAHG 
surgiu da necessidade de uma entidade de classe representativa e de luta pelos direitos da cate-
goria – dos trabalhadores e trabalhadoras em hotéis e restaurantes, já que Gramado tornou-se 
um dos principais destinos turísticos do Brasil e da América Latina.

A assembleia de fundação do SINTRAHG, em 1989, contou com 116 trabalhadores e trabalha-
doras que elegeram a primeira diretoria da entidade, presidida por José Alzemiro da Silva, o “Zé 
da Kombi”. No ano de 2001, Luiz Mirapalhete, o “Chuí”, assumiu a presidência do Sindicato. 
Neste mesmo ano, o SINTRAHG adquiriu sua primeira sede própria. Em 2009, Luiz Franciscone 
assumiu a presidência e permaneceu até 2016. Em uma nova fase de renovação, no ano de 
2017,  Marcionil Martins assumiu a presidência. Foi um período no qual o sindicato enfrentou 
duros ataques aos direitos dos trabalhadores. 

Desde 2021, nosso presidente é o jovem Rodrigo Callais, que ocupava o cargo de vice-presiden-
te no mandato de Marcionil. Callais tem sido incansável nas lutas em defesa da categoria e é, no 
seu mandato, que o sindicato obterá mais uma grande conquista: a sua nova sede, que deve ser 
inaugurada até o mês de maio, também em comemoração aos 35 anos do SINTRAHG.
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1) Lei 14.540 – Cria o Programa de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio Sexual e demais 
Crimes contra a Dignidade Sexual e à Violência Sexual.

2) Lei 14.541 - Garante o funcionamento ininterrupto de Delegacias Especializadas de Atendi-

3) Lei 14.542 – Garante prioridade para mulheres em situação de violência doméstica no Sistema 
Nacional de Emprego (Sine).

4) Lei 14.550 – Proteção imediata para mulheres que denunciam violência doméstica. Agora, as 
mulheres terão acesso independentemente de boletim de ocorrência ou inquérito policial, 
bastando o depoimento da mulher vítima de violência perante a autoridade policial, ou apresen-
tação de suas alegações escritas, para haver início às medidas protetivas de urgência.

5) Lei 14.674 – Prevê o direito de auxílio-aluguel às mulheres vítimas de violência doméstica. Tal 
benefício pode ser concedido para mulheres em situação de vulnerabilidade social e econômica 
por um período de até seis meses. 

6) Lei 14.713 – Estabelece o risco de violência doméstica ou familiar como causa impeditiva ao 
exercício da guarda compartilhada e impõe ao juiz o dever de indagar previamente ao Ministério 
Público e às partes sobre situações de violência doméstica ou familiar que envolvam o casal ou os 

7) Lei 14.786 – Cria o protocolo “Não é Não”, institui um Protocolo para prevenção ao constrangi-
mento e à violência contra a mulher e para proteção à vítima; institui o selo “Não é Não – 
Mulheres Seguras”.

8) Lei 14.611 – Lei da Igualdade Salarial e de Critérios Remuneratórios 
entre mulheres e homens. A Lei estabelece a obrigatoriedade da 
política de salário igual para trabalho igual. Além de multa, exige que 
empresas de médio e grande porte apresentem relatórios remunera-
tórios, com periodicidade.

9) Lei 14.538 – Garante à mulher o direito de troca de implante 
mamário colocado em razão de tratamento de câncer.

10) Lei 14.737 – Amplia direito de acompanhante para mulheres nos 
serviços de saúde.

VEJA AQUI: 10 NOVAS LEIS QUE PROMOVEM 
OS DIREITOS DAS MULHERES

Olá companheiros e companheiras, colegas da 
gastronomia e hotelaria de Gramado. Os 35 anos do 
SINTRAHG são motivo de muito orgulho para todos 
nós porque o sindicato é fruto da nossa união e de 
uma necessidade: a luta coletiva pelos direitos e pela 
valorização da categoria. Imagine se não houvesse o 

com o patrão. 

Ao longo dessas mais de três décadas, além dos 
reajustes salariais e no piso, obtivemos muitas 
conquistas fundamentais, como auxílio-creche, 
auxílio-material escolar, adicional por tempo de 

céu, nem fazem parte das leis trabalhistas da CLT, eles 
só existem graças a nossa Convenção Coletiva de 
Trabalho, a CCT. Outra conquista importante tem sido 
a regulamentação da Taxa de Serviço em Acordo 
Coletivo de Trabalho, ACT, de forma democrática em 
cada empresa.

Chegamos a esses 35 anos com um SINTRAHG 
moderno, que oferece diversos serviços e benefícios 
para as famílias de nossos associados e associadas. E 
com um presente para a nossa categoria: a nova sede 
do sindicato, que vamos inaugurar até a metade do 
ano. Será a casa dos trabalhadores e trabalhadoras de 
Gramado. Uma referência de união, luta e serviços 
para a nossa categoria.

Chegamos nesses 35 anos com muita disposição de 
luta. Nosso foco é pela valorização de quem trabalha 
na hotelaria e gastronomia em Gramado; junto disso, 
lutamos pelo "Trabalho Decente" em todas as suas 
dimensões e estamos nos vinculando ao movimento 
Vida Além do Trabalho, VAT, que faz um alerta à 
sociedade para a necessidade de se conjugar melhor o 
trabalho com os direitos, uma renda mais justa e o 
tempo livre para que tenhamos de fato qualidade de 
vida.

Nesses 35 anos acreditamos no futuro. Acreditamos 
que o Brasil pode ser mais justo e desenvolvido, com 
mais igualdade, direitos, empregos, renda e 
perspectivas de uma vida melhor para todos e todas. 

paramos nunca de lutar.

Viva os 35 anos do SINTRAHG! Viva a categoria da 
gastronomia e hotelaria, que faz com que Gramado 
seja referência turística no Brasil e no mundo.

Um movimento que iniciou com o desabafo de um balconista de 
uma farmácia, Rick Azevedo, jovem de 30 anos, tocantinense e 
morador do Rio de Janeiro bombou nas redes sociais: “Quero saber 
quando é que nós, da classe trabalhadora, iremos fazer uma revolu-

Se a gente não se revoltar, colocar a boca no mundo, meter o pé na 
porta, as coisas não vão mudar”, disse em vídeo que já alcançou 
quase 900 mil views. É o VAT, movimento Vida Além do Trabalho, que 
tem crescido nas redes e nos movimentos sociais e sindicais.

"Percebo que todo mundo está exausto. Ninguém aguenta mais a 
escala e a carga horária. As pessoas estão doentes e querem mudan-
ças, mas, em situação de tanto esgotamento mental e físico, não 
sabiam como fazer, como falar.", completou.

Para o presidente do SINTRAHG, Rodrigo Callais, o movimento tende 
a ganhar cada vez mais força. "Nós, trabalhadores e trabalhadoras, 
não aguentamos mais viver só para trabalhar e ainda não ter o reco-
nhecimento devido. Há uma superexploração sobre a qual temos de 
debater e achar saídas, como a redução da jornada sem redução nos 
salários, por exemplo". Callais disse ainda que o sindicato detectou, 
em pesquisa recente na categoria, que este é um dos maiores 
problemas: trabalho excessivo sem sobrar tempo para a família, o 
lazer, estudo.

maio, mês dedicado ao trabalhador e a trabalhadora, e fará 
parte das programações alusivas aos 35 anos do sindicato. 

m2 com salas de atendimento, espaços para cursos de formação, 
atendimento odontológico, jurídico, de saúde, além de salão de 
eventos e festas. 

VIDA ALÉM DO TRABALHO
Um abaixo-assinado digital deixa claro as reivindicações do movi-
mento. O documento, que já conta com mais de 600 mil assinaturas, 

que promovam uma vida equilibrada, a criação de políticas de 
-

mento geral que a jornada de trabalho no Brasil frequentemente 

uma das principais causas de exaustão física e mental dos trabalha-

O SINTRAHG e a CTB RS realizarão debates com a categoria sobre o 
tema, com o objetivo de encontrar propostas e soluções que permi-
tam mais qualidade de vida e tempo para quem trabalha na hotela-
ria e gastronomia em Gramado.

EM GRAMADO N�O É DIFERENTE

ABAIXO-ASSINADO

CATEGORIA NECESSITA DEBATER O VAT

Participe do
abaixo-assinado

digital

Assista os
vídeos do Rick

Azevedo no
Tik Tok
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